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RESUMO 

O presente trabalho objetiva avaliar a percepção de docentes acerca da influência do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE) na formação de estudantes de graduação em Odontologia, com 

ênfase na aprendizagem teórica, no desenvolvimento de habilidades clínicas e na interação 

docente-estudante. Trata-se de um estudo transversal, desenvolvido com docentes do último 

ano da graduação do curso de Odontologia de uma universidade privada do município de 

Curitiba, em que se adotou a modalidade grupo focal para realização do estudo. Participaram 

cinco docentes, faixa etária entre 34 e 52 anos, com tempo médio de formação de 19,2 anos 

(dp= ±5,31) e tempo igual ou superior a 5 anos lecionando na presente universidade. A partir 

da análise qualitativa dos dados dos discursos, pode-se extrair as unidades de significado e a 

partir da convergência das interpretações foi possível estabelecer categorias de análise: a) o 

processo ensino-aprendizagem no contexto do ERE em Odontologia, b) o estudante e o ERE 

em Odontologia e c) o docente e o ERE em Odontologia. Observou-se que o desempenho 

acadêmico dos estudantes de Odontologia esteve associado à dificuldade de adaptação ao 

ERE e a questões psicossociais envolvidas diante do quadro pandêmico. A incorporação 

repentina de novas tecnologias ao processo de ensino-aprendizagem impôs desafios à 

adaptação de docentes e estudantes nas instituições de ensino superior. 

Palavras-chave: pandemia, ensino online, odontologia. 

 

INTRODUÇÃO 

O SARS-CoV-2 foi o vírus responsável pela pandemia instalada ao redor do mundo no 

período de 2019-2021, atingindo e vitimando milhões de pessoas. Diante desse cenário, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) adotou, dentre diversas formas de contenção de 

transmissão do vírus, o distanciamento social, o qual influenciou os mais variados setores da 

sociedade, dentre eles o da educação1.  

As Instituições de Ensino Superior (IES) suspenderam suas atividades, afetando mais 

de 90% da população estudantil, em que segundo a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura2, cerca de 190 países suspenderam o ensino presencial. Logo, 
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tornou-se necessária a implementação de ferramentas do ensino remoto emergencial (ERE) 

para dar continuidade ao processo de ensino-aprendizagem3. No Brasil, o Ministério da 

Educação (MEC) emitiu documentos orientadores e um regulamento para a flexibilização do 

ensino presencial pelas IES, o qual estabeleceu a substituição das atividades acadêmicas 

presenciais por aulas remotas síncronas e/ou assíncronas. A Portaria nº 343 do MEC4 permitia 

o uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e outros recursos disponíveis, no 

sentido de viabilizar o processo ensino-aprendizagem em diferentes tempos, espaços e 

contextos, durante o período de isolamento social. 

Dentre os cursos de ensino superior, um dos mais impactados foi a graduação em 

Odontologia, Segundo a Occupational Health and Safety Administration (OSHA), o 

cirurgião-dentista foi classificado como um dos profissionais com alto risco de contaminação 

e disseminação da morbidade, devido ao contato direto com os fluidos corporais decorrente da 

produção de aerossóis durante o procedimento odontológico, além da estreita distância entre o 

profissional e o paciente5. 

Com isso, a cessação das práticas dos estudantes nos laboratórios e nas clínicas 

odontológicas foi adotada pelas IES, impactando na metodologia de ensino, o qual se tornou 

virtual durante o período mais crítico da pandemia6. Acredita-se que esta situação foi o maior 

desafio que os sistemas educacionais enfrentaram na atualidade7, visto que houve mudanças 

na forma de expor o conteúdo e, por conseguinte, modificação no processo educativo. Nesse 

sentido, as aulas por meio do ERE fizeram com que o estudante admitisse o papel de agente 

de sua própria formação e criasse seu perfil de aprendizado, como já ocorre nas metodologias 

ativas, onde cabe a ele o papel central, atuando na construção do conhecimento, enquanto o 

professor age como facilitador, auxiliando em tal processo8. 

Sabe-se que, anteriormente a pandemia de COVID-19, o uso de recursos digitais no 

ensino superior já ocorria de forma planejada, com o objetivo de complementar e diversificar 

as práticas pedagógicas9. No entanto, a adoção abrupta e não estruturada do ERE impôs 

desafios significativos às instituições, cuja eficácia depende de planejamento, capacitação dos 

docentes e estratégias metodológicas adequadas10. Nesse contexto, o novo modelo adotado 

impactou docentes e estudantes não apenas no desempenho acadêmico, mas também em 
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aspectos psicológicos11, evidenciando lacunas estruturais e pedagógicas. Além disso, o 

cenário pandêmico acelerou a necessidade de ressignificação da educação superior, ao 

questionar o modelo tradicional e exigir reflexões profundas sobre as atuais perspectivas 

formativas12.  

Mediante o exposto e, destacando as condições exigidas pelo ERE no contexto do 

ensino superior em saúde, torna-se essencial compreender seus impactos no processo de 

ensino-aprendizagem. Logo, este estudo objetivou analisar a percepção de docentes sobre os 

efeitos do ERE na formação de estudantes de graduação em Odontologia, com foco na 

aprendizagem teórica, na interação docente-estudante e no desenvolvimento de habilidade 

clínicas durante e após o período pandêmico. 

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de um estudo transversal, com abordagem qualitativa, desenvolvido com 

docentes do último ano da graduação de um curso de Odontologia de uma Universidade 

privada do município de Curitiba, Paraná, Brasil.  

Como critérios de inclusão, adotou-se que os docentes participantes deveriam estar 

exercendo a docência ao menos por cinco anos na referida Universidade e que tivessem 

desenvolvido atividades tanto teóricas quanto práticas em laboratório e/ou clínica junto aos 

estudantes do último ano da graduação, nos períodos pré, trans e pós-pandêmico (2020 a 

2023). Os docentes foram convidados a participar voluntariamente por meio de contatos via e-

mail e/ou encontros presenciais agendados em períodos de permanência na IES. 

O percurso metodológico deu-se pela realização de entrevista semiestruturada na 

modalidade de grupo focal, em dia, horário e local previamente estabelecidos com os 

participantes. O grupo focal, segundo Morgan13 e Kitzinger14, é uma técnica de pesquisa 

qualitativa, derivada de entrevistas em grupo que objetiva reunir informações detalhadas que 

possam proporcionar a compreensão de percepções sobre um tema ou tópico específico 

(sugerido por um pesquisador ou moderador) a partir de um grupo de participantes pré-

estabelecido.  
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A entrevista foi norteada por seis questões previamente elaboradas pelo grupo de 

pesquisa com intuito de gerar discussões sobre a temática, a saber: 1) Houve diferença entre a 

aula remota e a presencial?; 2) As aulas remotas são produtivas como as aulas teóricas 

presenciais?; 3) Como sentiram a dinâmica dos estudantes durante as aulas remotas?; 4) 

Observaram dificuldade dos estudantes no processo ensino-aprendizagem durante as aulas 

do ensino remoto emergencial? Se sim, quais foram as principais?; 5) Notaram dificuldade 

dos estudantes nas condutas clínicas devido à redução de aulas práticas? Se sim, quais foram 

as principais?; 6) Houve algum prejuízo na formação profissional dos estudantes? Se sim, 

quais foram os principais? 

Todo o diálogo foi gravado em dispositivo sem acesso à internet e, após a transcrição, 

o arquivo gerado foi protegido por senha, com acesso restrito exclusivamente às 

pesquisadoras. Para garantir o anonimato dos participantes (docentes), eles foram codificados 

de maneira aleatória alfanumérica, utilizando a letra “D”, numa sequência de D1 a D5. 

Prosseguiu-se com a análise qualitativa dos dados, a qual foi baseada nos preceitos da 

Análise de Discurso de Martins e Bicudo15, que relatam sobre a própria concepção de 

conhecimento, de possíveis abordagens do fenômeno estudado e de modos de compreender e 

tratar a verdade. Primeiramente, realizou-se a análise individual ou ideográfica, em que foi 

feita a leitura flutuante das transcrições, com o objetivo de se apropriar do conteúdo de fala de 

cada sujeito de maneira geral. O próximo passo foi uma leitura analítica, tendo como intuito 

extrair as unidades de significado (US). Em seguida, objetivando traduzir com uma linguagem 

mais formal a fala dos entrevistados, foi feita a interpretação das unidades de significado 

(US). Por fim, na etapa de convergência das US, foram identificadas aquelas que possuíam a 

mesma interpretação dentro do discurso do entrevistado. 

Posteriormente, fez-se uma análise geral ou nomotética, em que as US foram 

organizadas em quadros para cada um dos entrevistados e, para compilação, foram reunidos. 

Nesse momento, foi realizada a convergência das interpretações entre os entrevistados, 

obtendo-se, ao final dessa etapa, apenas um quadro com todas as US reunidas, assim como 

suas respectivas interpretações. Assim, com base nas categorias gerais, foram construídas as 

categorias de análise. 
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Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP) institucional, sob registro CAAE 67540823.2.0000.0093, e parecer n.º 6.004.689. A 

ciência e concordância para a participação deu-se por meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

RESULTADOS 

Participaram do grupo focal cinco docentes, sendo dois do sexo masculino e três do 

sexo feminino. A faixa etária variou entre 34 e 52 anos. O tempo médio de formação foi de 

19,2 anos (dp = ±5,31), e todos apresentavam ao menos uma especialização. Quanto ao tempo 

de docência na IES, quatro informaram ser igual ou superior a 10 anos. 

A partir da análise dos discursos obtida do grupo focal, por meio da classificação dos 

conceitos, foram estabelecidas três categorias: a) o processo ensino-aprendizagem no contexto 

do ERE em Odontologia, b) o estudante e o ERE em Odontologia e c) o docente e o ERE em 

Odontologia, conforme quadro 1. 
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Categorização Unidades de Significado (US) Interpretação Participantes 

O processo ensino-aprendizagem 

no contexto do ERE em 

Odontologia 

“... na verdade teve até a questão da motivação.” Falta de motivação para o processo ensino 

aprendizado no formato remoto. 

D3 

“A gente não foi treinado pra dar aula online...” Falta de capacitação / qualificação profissional 

para ministrar aulas no formato remoto. 

D2, D4 

“O que funciona é você gravar a aula e a pessoa 

poder assistir depois quando elas quiserem...” 

“...quem teve a sacada e descobriu essas plataformas 

está milionário hoje em dia, dentista que vende curso 

on-line, entendeu!?” 

Metodologias alternativas de ensino aprendizado 

no formato remoto.  

D2, D4, D5 

“...pessoal eu vou dar meio ponto na média para 

quem abrir as câmeras, então, eles abriam as câmeras, 

não dava meio ponto na média depois, o que que eu 

fazia também, eu combinava a aula, quando, eu 

lembro que teve uma turma que eu combinei a aula 

do café.” 

Meios alternativos de motivação para aulas no 

formato remoto. 

D2, D3 

“...redução da carga horária e prática, e isso impactou 

muito” 

Implicações da redução de carga horária para a 

formação prática em Odontologia. 

D1, D2, D4, D5 

 

O estudante e o ERE em 

Odontologia 

“...porque a gente no começo não sabia bem como as 

coisas estavam acontecendo, a câmera fechada, 

entravam cinco ou seis estudantes, então não tinha 

interação...” 

“...acho que a principal dificuldade era estar na aula, 

Falta de interação e de participação dos 

estudantes nas atividades propostas no formato 

remoto. 

D1, D3, D4, D5 
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era né, acessar a internet, ter a vontade de estar ali 

prestar atenção...” 

“O que eu sentia mais dificuldade era a questão de a 

gente não saber se o estudante estava entendendo o 

que a gente estava dizendo...” 

Falta de feedback por parte dos estudantes no 

formato remoto. 

D5 

“... que o bom estudante é bom estudante no 

presencial e no remoto” 

Comprometimento e desempenho do estudante 

independente da forma que a aula é ministrada. 

D1, D2, D3 

“Acho que a falta de estudo deles assim, motivação 

de estudar. Organização e motivação...” 

Falta de motivação dos estudantes para 

atividades no ERE. 

D2, D3, D5 

“Eles não sabem o básico.”  

“...o estudante está chegando para gente muito cru, de 

tudo” 

“...falta de compreensão, de raciocínio, falta de lógica 

no que ele está vendo, falta de foco”  

“...eles não têm pro atividade de ir atras da 

informação...” 

O desempenho do estudante no ERE e as 

implicações para a formação em Odontologia. 

D1, D2, D3, 

D4, D5 

 

 

 

“O que eu percebo nos estudantes é que eu não 

consigo manter a atenção deles por mais de 15 a 20 

minutos, 25 minutos é o máximo.” 

Dificuldades para mediação do processo ensino 

aprendizado no formato remoto. 

D2, D3, D4 
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O docente e o ERE em Odontologia “A gente precisa achar caminhos para usar essa 

tecnologia a nosso favor e a favor do estudante...”  

“A questão é a metodologia do ensino que... a gente 

só trouxe do presencial para o online e a gente tem 

que fazer essa meia culpa também, mas assim...”  

“...você comunica uma coisa e a pessoa entende 

outra. Porque o meio é o meio digital e a gente não 

teve essa formação digital.” 

Despreparo no uso da tecnologia por parte dos 

docentes no formato ERE. 

D1, D2, D3, 

D4, D5 

“...eu prefiro pensar assim que, o que que eu poderia 

fazer pra tentar aceitar essa geração desse jeito, e o 

que eu precisaria inovar, melhora para poder ser mais 

assertivo...”  

“Não existe mais a gente falar assim: ah porque meu 

professor era dessa forma. Não tem como a gente 

pegar e crescer igual 20 anos atrás.” 

Necessidade de capacitação / qualificação 

profissional. 

D4, D5 

“...mas eu tenho uma dificuldade de interagir com 

essa geração.”  

Conflito de gerações D1, D2 

Quadro 1 - Categorização da análise de discurso obtida por meio da classificação dos conceitos. 

Fonte: Elaborado pelos autores  
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DISCUSSÃO 

 O ensino remoto emergencial, imposto pela pandemia de COVID-19, instigou a 

necessidade da discussão sobre o impacto da incorporação de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) na educação superior16 e, a nova forma de integração e vínculos docente-

estudante, que são pilares fundamentais no processo de ensino-aprendizagem17.  

As mudanças nas atividades acadêmicas, de forma repentina, interferiram diretamente 

no desenvolvimento dos estudantes, devido às dificuldades de adaptação à nova metodologia, 

à qualidade do ensino18 e à quebra da rotina acadêmica19. E isso foi observado também pelos 

docentes ao apontarem em seus discursos as questões relacionadas à falta de motivação dos 

estudantes para as atividades no formato remoto, como segue: 

[...] a principal dificuldade era estar na aula, era né, acessar a internet, ter a vontade de estar ali 

prestar atenção[...]. (D5) 

[...]acho que a falta de estudo deles assim, motivação de estudar, organização e 

motivação.(D3) 

[...]eles não têm proatividade de ir atrás da informação[...]. (D3) 

Corroborando com o descrito, os estudos de Marinho19 e Silva20 com relatos de 

estudantes, mencionaram que a paralisação afetou o aprendizado, ocasionando falta de 

produtividade, procrastinação e dificuldade de organização. Para Motta-passos21 e De Souza22, 

dentre os maiores obstáculos no processo de ensino-aprendizagem estavam a facilidade de 

desconcentração, a dificuldade de organização, a falta de adaptação, além da insegurança na 

execução de procedimentos dentro das clínicas odontológicas20. A percepção sobre a falta de 

foco e de concentração por um período longo nas aulas, assim como o uso indevido das 

tecnologias também foram mencionadas pelos docentes quando apontam que: 

Ninguém quer mais memorizar[...]. (D2) 

 

[...]o que eu percebo nos estudantes é que eu não consigo manter a atenção deles por mais de 

15 a 20 minutos, 25 minutos é o máximo. (D4) 

O que eu sinto mais dificuldade era a questão de a gente não saber se o estudante estava 

entendendo o que a gente estava dizendo[...]. (D5) 

[...]falta de compreensão, de raciocínio, falta de lógica no que ele está vendo... falta de foco. 

(D1) 
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Conforme relata Aguiar23, aos estudantes foi exigido o desenvolvimento de autonomia 

e, consequentemente, a necessidade de trabalharem com disciplina, planejamento e 

organização, porém, diante de um cenário psicossocial conturbado, observou-se deficiência no 

gerenciamento dos estudos. Cita-se ainda, que o acadêmico de Odontologia foi bastante 

afetado, dada a perda de atividades de práticas clínicas e laboratoriais, além da perda de 

contato aluno-paciente, que são pilares educacionais desse curso24. Isso foi indicado pelos 

docentes do grupo focal, ao afirmar que a: “...redução da carga horária e prática, isso 

impactou muito”. (D2) 

 No cenário pandêmico, com intuito de dar continuidade às atividades da graduação, foi 

preciso recorrer às TIC, as quais desafiaram os docentes a repensar, de maneira súbita, em 

novas estratégias de ensino que viessem a minimizar os impactos trazidos25-26. Porém, devido 

ao despreparo desses e das Universidades para o ERE, aliado a sobrecarga de atividades 

advindas muitas vezes da falta de gestão de tempo, quadros de exaustão tornaram-se comuns 

entre os profissionais e os estudantes17-18. No estudo de Campos Filho27, observou-se que 

dentre os desafios relacionados aos docentes durante o ERE esteve a questão da organização e 

do planejamento das aulas nesse novo sistema, destacando também a resistência ao uso de 

ferramentas tecnológicas que permeavam e ainda se encontra presente no meio acadêmico. 

Considerando que a variabilidade dos níveis de conhecimento digital e de experiências 

com o ensino virtual, assim como as competências pedagógicas digitais por parte dos 

docentes, foi uma das barreiras enfrentadas pelos educadores12,18, sendo esta evidenciada nos 

relatos do grupo focal, onde os docentes relatam consciência quanto à falta de qualificação 

para o uso de metodologias para o ERE, durante o período, ao afirmarem que “a gente não foi 

treinado pra dar aula online...”.(D2), e que “a questão é a metodologia do ensino que...a gente 

só trouxe do presencial para o on-line...”.(D2), o que pode ter impactado no processo ensino-

aprendizagem. Essas dificuldades apontadas pelos docentes também foram relacionadas às 

implicações para o processo ensino-aprendizado, ressaltando que em muitos casos “...você 

comunica uma coisa e a pessoa entende outra. Porque o meio é o meio digital e a gente não 

teve essa formação digital”. (D4). O estudo de Pimentel25, também vem ao encontro do 

descrito, em que 67% dos docentes reportaram despreparo para o uso das TIC, e mais da 
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metade (54%) informou nunca ter participado de cursos de aperfeiçoamento em ferramentas 

digitais. O estudo de Lima et al12 revelou uma variabilidade de 59,8% a 82,9% de docentes 

que relataram nunca terem tido experiência com ensino online anteriormente a pandemia e 

cerca de 44% utilizavam as TIC´s como suporte para preparação das aulas. 

Outra questão enfrentada no ERE foi a falta de isonomia do aprendizado, visto que 

nem todos os estudantes possuíam as mesmas condições socioeconômicas no que tange a 

qualidade da internet, dos smartphones ou do computador, além das distrações e demandas 

externas17,28. A marginalização digital, termo utilizado para se referir as diferenças 

relacionadas ao acesso e ao uso das TIC´s29 ficou evidente nesse período, quando comparou-

se o uso da internet nos diversos continentes, em que 90% da população Europeia possuíram 

nesse período uma internet de qualidade30, 77% dos estudantes de um estudo realizado nos 

Estados Unidos referiram não ter tido problemas técnicos, de conectividade, enquanto na 

América do Sul, apenas 72% da população possuía acesso31, onde inclui-se estudo realizado 

no Brasil em que 39% dos estudantes relataram ter acesso a internet e com problemas de 

conectividade28.  

Caldarelli e Gabardo3 ressaltam que o ERE consiste em uma estratégia temporária, 

visto que esse método não consegue substituir importantes vínculos necessários entre os 

distintos atores do processo ensino-aprendizagem na área da saúde, dificultando o 

desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes essenciais para a formação integral 

dos profissionais. Ressalta-se ainda, que a perda de vínculos sociais, do contato físico, das 

trocas das interações em situações educacionais formais pode ter impactado o processo de 

aprendizagem e, provocado a desistência e evasão escolar, conforme pode ser evidenciado, 

através da fala de docentes de diversas IES, no estudo de Fraga et al32. E tal quadro pode estar 

relacionado a questão de saúde mental, a qual foi prejudicada devido aos fatores supracitados, 

principalmente dos estudantes, no que tange o período pandêmico33, mencionando ainda o 

contexto sociocultural e os determinantes sociais em que estes estavam inseridos. As novas 

abordagens pedagógicas, impulsionadas pelas culturas e tecnologias digitais, especialmente 

durante a pandemia, têm promovido mudanças estruturais e curriculares. Esse cenário 

demanda das IES investimentos em infraestrutura e na qualificação tecnológica dos docentes 
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para inclusão e uso eficaz dessas ferramentas no ensino superior26,34. O grupo focal aponta 

para esse direcionamento ressaltando que o docente “...precisa achar caminhos para usar essa 

tecnologia a nosso favor e a favor do estudante...”. (D4). 

Logo, tem-se que a educação online não se limita apenas ao uso da internet e de 

dispositivos eletrônicos35, mas abrange a necessidade de interatividade, colaboração, 

coautoria, aprendizagem significativa e mediação docente implicada ainda mais nos cursos de 

saúde, onde em trocas qualitativas tem-se a construção conjunta dos futuros profissionais.

 A percepção dos docentes sobre o ERE evidenciou fragilidades no sistema de 

formação em saúde, associadas a limitações dos próprios atores envolvidos. A análise dos 

dados obtidos no presente estudo permite identificar pontos críticos na integração de 

tecnologias no ensino superior, sem comprometer o desenvolvimento acadêmico e as relações 

interpessoais, essenciais na área. Diante disso, a temática demanda investigação contínua, 

considerando evidências36 de que ensino online poder ser tão eficaz quanto o presencial no 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades clínicas. 

Quanto ao método aqui adotado, tem-se que o grupo focal difere da entrevista 

individual por basear-se na interação entre as pessoas para obter os dados necessários à 

pesquisa. Sua formação obedece a critérios previamente determinados pelo moderador, de 

acordo com os objetivos da investigação, cabendo a este a criação de um ambiente favorável à 

discussão, que propicie aos participantes manifestar suas percepções e pontos de vista. Os 

grupos focais são preferencialmente adotados em pesquisas explorativas ou avaliativas - 

podendo ser a principal fonte de dados - ou como uma técnica complementar em pesquisas 

quantitativas ou qualitativas, associada às técnicas de entrevistas em profundidade e de 

observação participante37. 

Dentre as limitações apresentadas nesse estudo está o número reduzido de docentes 

participantes, devido aos critérios de inclusão e exclusão adotados. Embora a literatura sugira 

que grupos focais idealmente tenham entre seis a dez participantes38, a flexibilidade da 

pesquisa qualitativa permitiu um grupo homogêneo, suficiente para alcançar a saturação dos 

dados, conforme apontado por Guest et al 39, que observam que a saturação pode ocorrer com 
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um número menor, entre cinco a seis participantes. Além disso, por se tratar de um único 

grupo focal, os resultados não podem ser generalizados. 

Por fim, considerando as diferentes metodologias adotadas pelas instituições, os 

diferentes níveis de capacitação e as dificuldades enfrentadas pelos docentes na transição do 

ensino presencial para o remoto, tornam-se pertinentes estudos futuros que comparem o ERE 

e o ensino híbrido, especialmente quanto à aplicabilidade clínica na formação profissional, em 

Odontologia e em outras áreas da saúde. Além disso, é fundamental incluir a perspectiva dos 

estudantes, contemplando aspectos como participação, interesse, autonomia intelectual, 

cooperação e interação por meio das ferramentas virtuais. 

 

CONCLUSÃO 

A percepção dos docentes sobre o ERE revelou fragilidades no processo formativo, 

especialmente no desenvolvimento de habilidade clínicas e na interação docente-estudante. A 

adaptação às tecnologias foi dificultada por limitações estruturais e fatores psicossociais, 

apontando a necessidade de estratégias mais eficazes para integração do ensino remoto e 

híbrido na educação em saúde. 
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